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Informática

IMPACTOS DA 
INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

A inteligência artificial irá mudar a rotina de 
pessoas, Estados e organizações. Saiba como o 
INF está contribuindo para esse processo 
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editorial expediente

Esta edição do Informática apresenta 
temas relevantes no cenário acadêmico e na 
relação entre a universidade e sociedade.

Abordamos tanto resultados de pes-
quisas científicas, realizadas em nossos la-
boratórios, quanto as fortes relações com a 
sociedade que caracterizam o INF-UFRGS. 

O físico Stephen Hawking demostrou 
recentemente grande preocupação com o 
impacto da Inteligência Artificial sobre a 
humanidade. O eminente cientista inclusi-
ve declarou que temia pelo fim da espécie 
humana como possível resultado da im-
poressionante evolução da área. Por outro 
lado, pesquisas em Inteligência Artificial 
têm conduzido a resultados de alto impac-
to, em benefício da humanidade. Nesta 
edição, são descritos resultados de pesqui-
sadores do INF, que têm demonstrado a 
alta qualidade e reconhecimento nacional 
e internacional.

Outro assunto que tem sido notícia nos 
últimos meses é a segurança do sistema de 
votação utilizado no Brasil. O Informática 
entrevistou Daniel Wobeto, profissional di-

plomado pelo INF-UFRGS, que tem mais de 
duas décadas de experiência em eleições 
eletrônicas. Assim, buscamos contribuir 
para o melhor entendimento da questão, 
que merece uma análise técnica adequada.

O Informática também entrevistou o 
diretor-presidente da Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado do Rio Grande do Sul 
(FAPERGS), professor Abílio Baeta Neves, 
sobre as perspectivas de financiamento à 
pesquisa no Rio Grande do Sul. Em entrevis-
ta muito esclarecedora, Baeta Neves des-
creve os desafios impostos à FAPERGS na 
atual conjuntura do Estado, que enfrenta 
conhecidas dificuldades econômicas. 

Embora tenhamos muitos desafios no 
cenário atual, temos a certeza que o trabalho 
acadêmico realizado no INF-UFRGS continu-
ará a contribuir decisivamente na formação 
altamente qualificada de recursos humanos 
e no desenvolvimento de pesquisas de gran-
de impacto acadêmico, social e econômico.

Inovação, pesquisa e 
impacto na sociedade

O Campus do Vale acolheu, entre 30 de junho e 3 de julho, 
a segunda edição do Latin-American School on Software Engine-
ering (ELA-ES), evento que reúne alunos e professores de Enge-
nharia de Software de países latino-americanos. O encontro teve 
apoio da UFRGS e do PPGC-INF, além de empresas patrocinado-
ras e da CAPES. Cerca de 150 pessoas participaram do circuito de 
palestras, que abordaram tópicos como modularidade e sistemas 
autoadaptativos. Para Ingrid Nunes, professora do INF e organiza-
dora do evento, a realização do programa na Capital foi um privilé-
gio. “Eventos semelhantes, em geral, são realizados na América do 
Norte e Europa”, explica ela. “Apesar do trabalho que dá, quando 
vemos uma grande quantidade de participantes interessados e 
empolgados sentimos que o esforço valeu a pena.” 

Também em julho, o Instituto de Informática, em parce-
ria com o Centro de Biotecnologia (CBiot-UFRGS), realizou a 1a 
Escola Gaúcha de Bioinformática (EGB). O evento contou com 
cinco dias de mini-cursos e palestras com os principais nomes 
da área. “Sob uma perspectiva interdisciplinar de problemas 
biológicos e terapêuticos, o evento agregou tanto abordagens 
através de sequências (de nucleotídeos ou aminoácidos), de 
biologia de sistemas e de larga escala quanto de estruturas 3D 
(e suas conformações) ao suporte e desenvolvimento possibi-
litados pela Ciência da Computação”, comemora Márcio Dorn, 
professor do INF e membro do comitê organizador do EGB – 
composto também pelos professores Diego Bonatto e Hugo 
Verli, do CBiot.

Porto Alegre no mapa dos eventos 
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segurança digital

Sem motivos para temer

O Tribunal Regional Eleitoral (TRE-RS) 
ganha importância redobrada na vida 
dos gaúchos a cada dois anos, quando 
a população é convocada a participar 
dos pleitos. Entretanto, as atividades do 
órgão jamais cessam – especialmente 
na Secretaria de Tecnologia da Informa-
ção. Coordenado por Daniel Wobeto há 
oitos anos, o departamento tornou-se o 
avalista da lisura nas votações, a partir 
do advento das urnas eletrônicas. Esses 
dispositivos, instituídos pelo Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) em 1996, conferiram 
agilidade e transparência ao processo de 
sufrágio, elevando o sistema eleitoral bra-
sileiro à condição de referência mundial. 
As máquinas de votar, porém, não são 
imunes a críticas e contestações quanto 
à sua vulnerabilidade.

Em 2012, por exemplo, uma equipe 
de especialistas em segurança da Uni-
versidade de Brasília (UnB), coordenada 
pelo professor Diego Aranha, conseguiu 
quebrar a segurança do software utiliza-
do nas urnas e acessou o sistema de em-
baralhamento de votos. O mecanismo foi 
criado para resguardar o sigilo do pleito, 
impedindo a identificação da escolha fei-
ta pelo eleitor. A descoberta dessa falha é 
confirmada pelo secretário Daniel Wobe-
to. “Como há uma proteção dupla, eles fu-
raram apenas metade da segurança. Isso 
foi insuficiente para colocar o sigilo sob 
suspeita”, garante. O problema, de acordo 

com Wobeto, foi sanado pelo TSE logo no 
dia seguinte. 

Além disso, a equipe de Diego Ara-
nha relatou possíveis erros na criptografia 
das urnas. As senhas desses códigos es-
tariam armazenadas em claro – ou seja, 
sem encriptação. Wobeto justifica a prá-
tica como uma medida de prevenção em 
caso de pane e necessidade de troca da 
máquina. “A simples descoberta da chave 
não viabiliza a violação”, descarta. Instituí-
da recentemente, a encriptação sequer é 
considerada como um dos itens mais re-
levantes para a proteção das urnas. 

De fato, o aparato de fiscalização 
começa a ser implementado já na elabo-
ração do programa e inclui assinaturas 
digitais, verificação de autenticidade e 
publicação do resultado ainda na seção 
eleitoral, entre outros. “A crítica construti-

va é válida, mas disseminar informações 
falsas ou equivocadas pode induzir a con-
clusões errôneas”, defende o secretário.

MUITO ALÉM DAS URNAS
As responsabilidades da Secretaria 

de TI do TRE-RS não se resumem aos cui-
dados com a votação eletrônica. Embora 
essa seja a parte mais visível do trabalho, 
o setor estende sua importância a to-
das as demais áreas da Justiça Eleitoral. 
“É muito difícil se pensar em um projeto 
que não envolva a TI diretamente”, afirma 
Wobeto. Essas tarefas contemplam, por 
exemplo, a realização das sessões de jul-
gamento do Pleno e a tramitação de pro-
cessos administrativos.

Atualmente, o departamento está 
envolvido em dois importantes projetos. 
Um deles é a ampliação do atendimento 
biométrico para todas as zonas eleitorais 
do Estado – com impacto em 140 cidades. 
“Isso transformará o modelo de atendi-
mento e infraestrutura de TI nesses locais”, 
adianta o secretário. Em outra frente, o 
TRE-RS elabora o piloto do Processo Ju-
dicial Eletrônico, que deve incrementar a 
prestação jurisdicional a médio prazo. 

Secretário de TI do TRE-RS, Daniel Wobeto rebate 
as críticas feitas ao sistema de segurança das urnas 
eletrônicas e garante a inviolabilidade do processo

“Como há uma proteção dupla, 
eles furaram apenas metade da 
segurança. Isso foi insuficiente 
para colocar o sigilo sob suspeita.”

Conselho de quem sabe

Nascido em São Leopoldo-RS, Daniel Wobeto é graduado em Ciência da 
Computação, pela UFRGS, e cursou Direito no Instituto Ritter dos Reis – além 
de possuir um MBA em Administração de TI, realizado na Unisinos. O secretário 
entrou para o TRE em 1996, no cargo de Analista Judiciário, e desenvolveu 
diversas atividades na área de TI até ser escolhido para chefiar a pasta, em 2007. 

Casado e pai de três filhos, Wobeto dá um conselho valioso 
aos jovens que agora começam a trilhar os caminhos da tecnologia: 
“Estude um pouco de tudo, muito de alguma coisa, e saiba que a TI 
não é um fim por si só, mas deve gerar benefícios às organizações”.
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Desde 2009, os carros autônomos 
do Google já percorreram 2,7 milhões de 
quilômetros nas estradas da Califórnia. 
Até agora, os Lexus RX450h da gigante 
da tecnologia sofreram apenas pequenos 
acidentes – nenhum deles, ressalta o di-
retor do projeto, Chris Urmson, provoca-
do pelos veículos sem motorista. Quatro 
anos antes do início dos testes do Google, 
um veículo autônomo já havia percorrido 
uma trilha de 200 km ao longo do deser-
to – o que lhe rendeu o primeiro lugar na 
DARPA Grand Challenge, competição de 
veículos de direção automática promovi-
da pela Agência de Projetos de Pesquisa 
Avançada de Defesa (DARPA, sigla em 
inglês). A semente para essas conquistas, 
no entanto, foi plantada bem antes.

Em 1956, o Nobel de economia Her-
bert Simon escreveu que as máquinas 
seriam capazes de realizar qualquer tra-
balho feito pelos seres humanos.  A pro-
vocação de Simon, ganhador do Prêmio 
Turing em 1975 por suas contribuições 
à inteligência artificial e à psicologia da 
cognição humana, impulsionaram o pro-
fessor Moshe Vardi, da Rice University, a 
aprofundar um pouco a questão: se os 
computadores puderem realizar quase 
qualquer tarefa humana, o que nós va-
mos fazer? 

Inteligência 

A inteligência artificial 
transformará o modo 

como as pessoas vivem, 
trabalham e se relacionam. 
E o INF já está trabalhando 

para fazer parte dessa 
revolução

capa

Para o professor Edson Prestes e Silva 
Junior, líder do grupo de pesquisas Phi-Ro-
botics, do INF, a pergunta lançada por Vardi, 
que em junho recebeu o título de Doutor 
Honoris Causa pela UFRGS, lança questio-
namentos importantes. Robôs serão capa-
zes de realizar inúmeras tarefas, principal-
mente aquelas relacionadas a trabalhos 
braçais, operacionais e – especialmente – 
perigosos. Logo, isso permitiria que as pes-
soas pudessem se concentrar em tarefas de 
complexidade alta, como o próprio desen-
volvimento de robôs. “Mesmo que os robôs 
possuam tanta habilidade, ainda faltarão 
muitos atributos que apenas os humanos 
possuem. Um deles é a própria capacida-
de criativa. Até o momento, nenhum robô 
possui inteligência real.”

O FATOR HUMANO
A substituição de humanos por má-

quinas não é propriamente uma novida-
de. Desde a Revolução Industrial, essa 
possibilidade inspira, ao mesmo tempo, 
fascínio e temor. Em países como o Ja-
pão, a automação robótica pode ajudar a 
atenuar a defasagem deixada pelo cres-
cimento populacional negativo e pelo 
aumento da média de idade dos japone-
ses. No entanto, países menos desenvol-
vidos e carentes de postos de trabalho 

em tarefas intelectuais – como é o caso 
do Brasil – podem ter um problema sig-
nificativamente maior. “Há um alto nível 
de desemprego entre jovens do Norte da 
África e do Oriente Médio, treinados para 
trabalhar em áreas onde não há mais em-
pregos”, analisa a professora Ana Bazzan, 
integrante do grupo de pesquisas em 
Inteligência Artificial do INF. “Não temos 
nenhum plano para lidar com o problema 
quando ele atingir uma grande massa po-
pulacional.”

No Rio Grande do Sul, há mais de 
600 mil motoristas profissionais habilita-
dos, segundo dados do Detran-RS. Quan-
do os veículos autônomos forem imple-
mentados em larga escala, o que fazer 
com a massa de trabalhadores que ficará 
sem função? “Basta ver a confusão que o 
Uber está causando. E o Uber é apenas 
uma tecnologia, não uma máquina ou 
robô que dispensa o motorista”, comen-
ta Ana. Isso não impede, evidentemente, 
que essa substituição ocorra nos próxi-
mos anos – de forma acelerada, diga-
-se de passagem. “Isto vai atingir setores 
específicos no início, mas vai se espalhar 
quando os robôs tiverem mais capacida-
de motora”, projeta a professora. No en-
tanto, questões técnicas e sociais não são 
os únicos fatores que tornam incerto o 

artificial
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tempo de implementação dessas tecno-
logias. Há ainda os motivos legais.

Embora o carro autônomo tenha se 
mostrado bastante seguro, a regulamen-
tação para lançar uma tecnologia desse 
tipo no mercado é bem rígida. “Um pre-
ceito da robótica é o desenvolvimento de 
máquinas que sigam os mais rigorosos 
padrões legais de segurança. Qualquer 
operador humano está sujeito a riscos, 
mas no caso das máquinas a tolerância é 
muito menor”, explica Prestes. “Tudo tem 
que ser validado com pesquisa. Só depois 
de muito bem testado, com sensores e 
sistemas de redundância funcionando 
corretamente, é que a tecnologia pode, 
de fato, ser colocada no mercado.”

O INF FAZ A SUA PARTE
Em 2013, Carl Benedikt Frey e Mi-

chael Osborne conduziram uma pesquisa 
para descobrir quais profissões estavam 
mais suscetíveis ao que eles chamaram 
de “computerização” – ou seja, a substi-
tuição de pessoas por computadores. A 
conclusão: das 702 profissões analisadas, 
47% têm alto risco de computerização 
nos próximos 10 ou 20 anos. A pesqui-
sa, restrita ao mercado norte-americano, 
ainda apontou que os setores de trans-
porte e logística, manufatura de produ-
ção, construção e administração de es-
critórios serão os mais afetados. O setor 
de serviços também deve ser impactado: 
empregadas domésticas, caixas de super-
mercado e operadores de telemarketing 
poderão ter seus serviços substituídos 
por máquinas autônomas.

Se mesmo em trabalhos braçais e 

repetitivos a substituição dos humanos 
por máquinas ainda gera controvérsia, é 
consenso de que os robôs devem reali-
zar tarefas de risco. No grupo de robótica 
do INF, a chamada robótica humanitária 
é um dos focos de pesquisa – e tem al-
cançado avanços significativos. “Orga-
nizamos competições internacionais na 
principal conferência da área, a IEEE ICRA”, 
destaca Edson. A ideia da competição é 
promover o desenvolvimento de tecnolo-
gias que permitam a detecção autônoma 
de minas terrestres usando robôs móveis. 
Atualmente, de acordo com o Serviço de 
Ação de Minas da Organização das Na-
ções Unidas (ONU), dez pessoas morrem 
diariamente no mundo devido a esses ar-
tefatos – apesar da destruição de arsenais 
em vários países depois da assinatura do 
Tratado de Proibição de Minas da organi-
zação. Para tentar amenizar o problema, 
a IEEE disponibiliza para download os 
softwares de controle usados na com-
petição. Assim,  pesquisadores ou comu-
nidades de qualquer país podem usá-los 
em seus próprios equipamentos de de-
tecção de minas.

Outro enfoque nas pesquisas do gru-

po Phi-Robotics é a robótica autônoma. 
Faz parte dessa linha a participação do 
grupo no desenvolvimento do primeiro 
padrão da IEEE Robotics and Automation 
Society, desenvolvido pelo grupo de tra-
balho IEEE Working Group Ontologies for 
Robotics and Automation (IEEE WG ORA), 
do qual o INF faz parte. Recentemente, 
a IEEE Robotics and Automation Society 
também aprovou a criação de um chap-
ter no Brasil, o IEEE South Brazil Robotics 
and Automation Society Chapter, sob a 
coordenação do professor Edson Prestes. 
“Vamos estimular a interação entre pes-
quisadores, indústrias, governo e orga-
nizações não-governamentais”, explica 
Prestes. “Assim, pretendemos promover a 
robótica e a automação no país, assumin-
do uma posição de liderança na área.”

O impacto dos estudos sobre apren-
dizado de máquina, em especial a área 
conhecida como deep learning, também 
tem sido marcante. Nesse aspecto, o re-
conhecimento de fala e de imagens e o 
processamento de linguagem natural 
têm ganhado papel de destaque. Um 
exemplo é o sistema Watson, da IBM. Ca-
paz de elaborar perguntas com base em 
respostas formuladas em linguagem na-
tural, o Watson venceu o Jeopardy!, po-
pular jogo da TV americana. “O desenvol-
vimento também tem sido crescente na 
integração entre mecanismos de apren-
dizado e raciocínio”, ressalta o professor 
Luís Lamb, autor do livro Neural-Symbolic 
Cognitive Reasoning. “Isso torna os siste-
mas baseados em inteligência artificial 
cada vez mais poderosos.”

O professor Edson Prestes 
e o robô Tony Iommi, 
batizado em homenagem ao 
guitarrista da banca Black 
Sabbath: grupo de robótica 
do INF faz parte do IEEE 
Working Group Ontologies 
for Robotics and Automation

Referência em pesquisas na área de inteligência artificial, o professor 
Moshe Vardi recebeu da UFRGS o título de Doutor Honoris Causa
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prêmios reconhecimento

Nova safra de premiações

Desde agosto, os pesquisadores 
do INF podem usufruir da concessão de 
um ano de recursos da nuvem Microsoft 
Azure, oferecida pela Microsoft Research. 
O benefício é fruto do trabalho da equi-
pe formada pelo professor Marinho Pilla 
Barcellos e pelos doutorandos Daniel Ste-
fani Marcon, Rodrigo Ruas Oliveira, Lucas 
Fernando Muller e Miguel Cardoso Neves. 
O grupo desenvolveu um projeto de pes-
quisa utilizando a infraestrutura de com-
putação em nuvem da marca e foi pre-
miado, junto com outros dois trabalhos.

Já pesquisador e mestre pelo INF, 
Frederico Artur Limberger, foi premiado 
no 35° Congresso da Sociedade Brasi-
leira de Computação CSBC-2015, com a 
dissertação Real-Time Detection of Planar 
Regions in Unorganized Point Clouds. O 
trabalho foi orientado pelo professor Ma-
nuel Menezes de Oliveira Neto e ficou em 
terceiro lugar na categoria Dissertações 
de Mestrado. 

O INF também marcou presença no 
IEEE World Haptics Conference 2015, even-
to do Institute of Electrical and Electronics 
Engineers (IEEE) realizado em Chicago. Os 
estudantes Gabriel Figueiredo, Matheus 
Tura e Bruno Cattelan, da graduação, e 
Wagner Rampon, da pós-graduação, con-
quistaram o terceiro lugar no Student Inno-
vation Challange. Eles integram a equipe de 
pesquisa dos professores Anderson Maciel 
e Luciana Porcher Nedel, e desenvolveram 
um aplicativo para o T-Pad Phone, um smar-
tphone com display tátil (foto acima). 

Professor do INF 
assume SBC e 
projeta mudanças 

A Sociedade Brasileira de Compu-
tação (SBC) está sob nova direção. Lisan-
dro Zambenedetti Granville, professor 
do INF, foi eleito presidente da entida-
de, substituindo Paulo Roberto Freire 
Cunha, da UFPE. É a terceira vez que um 
professor do INF assume a SBC desde 
o início de suas operações, em 1978. A 
professora Renata Galante, também do 
INF, foi reconduzida à Diretoria Admi-
nistrativa da entidade. Já os professores 
Daltro José Nunes e Flávio Rech Wagner 
integram o Conselho e Suplência, res-
pectivamente. A vice-presidência ficou 
a cargo da professora Thais Vasconcelos 
Batista, da UFRN. 

Para a nova gestão, Granville vis-
lumbra mudanças. A primeira, na co-
municação institucional: o site da SBC 
(http://www.sbc.org.br/) está sendo re-
formulado, e busca aproximar o conte-
údo das redes sociais. O plano também 
abarca uma reformulação na divulgação 
dos comunicados. Outra meta impor-
tante é aumentar a influência política 
da associação. “Pretendemos nos posi-
cionar melhor frente aos tomadores de 
decisão. Estávamos nos apresentando 
de forma tímida”, reflete Granville. Para 
isso, o professor planeja realizar conta-
tos mais frequentes na Capital Federal, 
buscando estreitar os laços junto a mi-
nistérios e agências de fomento.
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O professor Ricardo Reis foi agracia-
do com o prêmio IEEE Circuits and Sys-
tems Society Meritorious  Service Award 
2015. Em solenidade especial durante 
o IEEE ISCAS 2015, realizado em Lisboa, 
Reis recebeu a honraria pela  liderança 
que desempenha na IEEE CASS, pela co-
ordenação de atividades do IEEE e pela 
participação em diferentes revistas e con-
ferências da entidade. Reis já  havia sido 
selecionado como Palestrante Distingui-
do da IEEE CASS.

Para fechar a leva de prêmios, o 
14th IFIP/IEEE Symposium on Integra-
ted Network and Service Management 
2015 (IM 2015), que ocorreu em Ottawa, 
Canadá, premiou dois trabalhos do Insti-
tuto de Informática da UFRGS. O douto-
rando Marcelo Caggiani Luizelli recebeu 
o Best Student Paper Award pelo artigo 
Piecing Together the NFV Provisioning 
Puzzle: Efficient Placement and Chaining 
of Virtual Network Functions. O trabalho 
foi orientado pelos professores Luciano 
Paschoal Gaspary e Luciana Buriol, além 
de contar com a colaboração do profes-
sor Marinho e do doutorando Leonardo 
Richter Bays.

O segundo trabalho agraciado no 
simpósio foi a demo intitulada SDN Inte-
ractive Manager: Na OpenFlow Based SDN 
Manager. Os autores, os alunos Pedro 
Heleno Isolani, Juliano Wickboldt, Cristia-
no Both, juntamente com os professores 
Juergen Rochol e Lisandro Zambenedetti 
Granville, faturaram o Best Demo Award.

DACOMP tem nova 
diretoria

A nova diretoria executiva do Di-
retório Acadêmico de Computação 
(DACOMP) tomou posse em abril para o 
mandato que vigora até março de 2016. 
Os alunos que compõem a gestão de 
2015 do DACOMP são: Rodrigo Haas de 
Araujo Rech (Presidente), Lucas Herbert 
Jones (1º Vice-Presidente), Gustavo Gar-
cia Valdez (2º Vice Presidente), Bernardo 
Cauduro Donadio (Secretário) e Felipe 
Rambo Thozeski (Tesoureiro).

dacomp

Bruno Cattelan (esq), Gabriel 
Figueiredo, Wagner Rampon 
e Matheus Tura, com os 
professores Anderson Maciel 
e Luciana Nedel: finalistas do 
Student Innovation Challange
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teses e dissertações

Professores da UFRGS e UFPel 
organizam evento no Vale do Silício

Aconteceu nos dias 12 e 13 de junho, nos Estados Unidos, a 24° edição do Internatio-
nal Workshop on Logic and Synthesis (IWLS). O congresso foi organizado pelos professores 
André Reis, do INF-UFRGS, e Leomar Rosa Jr., da Universidade Federal de Pelotas (UFPel). 
Realizado no coração do Vale do Silício – no Museu da História da Computação, em Moun-
tain View, Califórnia –, o workshop reuniu os principais nomes da comunidade interna-
cional para discutir os avanços recentes no campo de síntese lógica – uma das etapas na 
produção de um IPcore. Destaque para o aluno Jody Matos, do PPGC-UFRGS – atualmente 
fazendo doutorado sanduíche na Espanha –, que recebeu o Best Student Paper Award, 
prêmio de melhor artigo escrito por um aluno na conferência. “Esse prêmio tem um gran-
de significado na minha carreira. Aponta que podemos estar num bom caminho”, diz ele. 
O congresso incluiu artigos dos EUA e do Brasil, bem como de países da Europa e da Ásia. 
Outras informações sobre o IWLS podem ser conferidas no site www.iwls.org.

observation space

empreendedorismo

Tecnologia e arte no Instituto Goethe
O INF marcou presença  na exposição Observation Space – fruto do projeto Media Art 

Lab Mercosul, que reuniu trabalhos artísticos na Galeria do Instituto Goethe, em Porto Ale-
gre. O projeto, realizado entre maio e junho, busca reagir através da arte às transformações 
sociais causadas pelas tecnologias e fomentar o intercâmbio entre artistas do Mercosul e 
da Alemanha, representada pela artista Peggy Sylopp, de Berlim. A convite do Instituto Go-
ethe, estudantes do INF e do Instituto de Artes da UFRGS colaboraram na exposição. Em 
paralelo, o professor Marcelo Walter ofereceu uma disciplina opcional chamada Ferramen-
tas e Aplicações da Computação na Indústria Criativa. “A ideia foi apresentar e contextualizar 
a área de Computação como ferramenta fundamental nas áreas de aplicação da indústria 
criativa”, explica Walter. Três alunos da disciplina realizaram seus trabalhos finais junto à ar-
tista Peggy Sylopp: Affonso Dick Neto, Marcelo Garlet Millani e Karel Smejkal, intercambista 
da República Tcheca. Os trabalhos envolveram programação em robôs e vídeos interativos.  

internacional

A TODO VAPOR

Nos últimos meses, o Instituto de Informática 
ganhou cinco novos mestres, que realizaram 
suas defesas entre maio e julho de 2015. No 
doutorado, foram seis defesas. Confira a 
relação das teses.

Aluno: André Suslik Spritzer
Orientadora: Carla Maria Dal Sasso Freitas
Título: Supporting the Design of Custom 
Static Node-Link Graph Visualizations

Aluno: Cláudio Machado Diniz
Orientador: Sergio Bampi
Título: Dedicated and Reconfigurable 
Hardware Accelerators for High Efficiency 
Video Coding Standard

Aluno: Maurício Braga de Paula
Orientador: Cláudio Rosito Jung
Título: Visão computacional para veículos 
inteligentes usando câmeras embarcadas

Aluno: Alencar Machado
Orientador: Jose Palazzo Moreira de 
Oliveira
Título: Sensibilidade à Situação em 
Ambientes de Vivência Assistida: Uma 
Abordagem Reativa, Proativa e Extensível

Aluno: Rodrigo Schramm
Orientador: Cláudio Rosito Jung
Título: Sistema Audiovisual para Análise 
de Solfejo

Aluna: Solange de Lurdes Pertile
Orientadora: Viviane Pereira Moreira
Título: Combinando Métricas Baseadas 
em Conteúdo e em Referências para a 
Detecção de Plágio em Artigos Científicos

Foto: D
ivulgação

Professor André Reis foi um dos organizadores da 24° edição do IWLS, na Califórnia

CEI promove ciclo de eventos até novembro

Desde agosto o Centro de Empreendimentos em Informática realiza o “Ciclo de 
Eventos do CEI”. São oito encontros (dois por mês, até novembro) gratuitos voltados 
para empreendedores e demais públicos interessados. As atividades incluem palestras 
e oficinas sobre temas variados, como design thinking e investimento de risco. As inscri-
ções são feitas pelo site sympla.com.br/cei. Mais informações pelo telefone 3308-6160 
ou pelo e-mail cei@inf.ufrgs.br.

Incentivo ao futuro 
A UFRGS realizou em maio mais uma 

edição do programa “Portas Abertas”, 
voltado a instituições de Ensino Médio 
e cursos pré-vestibulares. Desenvolvido 
pela Pró-Reitoria de Graduação, o proje-
to, realizado desde 2003, busca motivar e 
facilitar a opção profissional que futura-
mente os adolescentes escolherão. Para 
este ano, o INF não só distribuiu folders 
explicativos sobre os cursos de Ciência da 
Computação e Engenharia de Computa-
ção, como também promoveu palestras, 
oficinas e exibiu peças históricas do Acer-
vo da Informática – destacando o papel 
fundamental do Instituto na criação do 
Polo Tecnológico do Rio Grande do Sul e 
na manutenção como centro de excelên-
cia em P&D&I do sul do País.

portas abertas
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entrevista

Olhar sincero sobre a pesquisa gaúcha

Como o senhor avalia o cenário da pesquisa no estado atu-
almente?

O Rio Grande do Sul se destaca nacionalmente como um 
dos estados mais importantes no desenvolvimento da pesquisa 
científica e tecnológica no Brasil. Possui uma rede de universi-
dades públicas e privadas que cobrem com excelência os mais 
variados campos do conhecimento científico e mantem uma 
saudável relação com o setor produtivo público e privado. O 
crescimento do número de parques tecnológicos em ambien-
tes universitários e seu fortalecimento são um bom indicador 
desse compromisso.

Os problemas financeiros do governo estadual têm afetado 
a operação da FAPERGS?

A crise financeira no Rio Grande do Sul tem um forte im-
pacto sobre as operações da FAPERGS. Ela está limitada ao 
atendimento de compromissos mínimos e sem condições de 
construir uma verdadeira política de fomento à pesquisa no Es-
tado. A crise, no entanto, só aguça um problema que vem se 
arrastando há décadas. A FAPERGS nunca conseguiu se afirmar 
como uma agência de fomento com capacidade real de inves-
timento. A atividade de pesquisa no Rio Grande do Sul viveu 
da expansão do investimento federal. A atual crise que afeta 
também a União pode ter efeitos desastrosos no nosso Estado.  

O que representa para o senhor assumir novamente a dire-
toria da FAPERGS? 

Não estava nos meus planos pessoais reassumir a FAPERGS. 
O apelo do Governador me fez mudar de ideia. É um grande 
desafio voltar à FAPERGS nas condições atuais. Penso, no en-
tanto, que crises podem nos ajudar a repensar como fazemos 

as coisas e a definir o que realmente é prioritário. É preciso fazer 
mais com os investimentos públicos, assegurar maior qualida-
de na produção científica e mais articulação entre o trabalho 
acadêmico e as necessidades da população. Isto envolve repen-
sar como fomentamos a pesquisa como um todo.

 
Que diferenças o senhor observa na instituição de 1990 e 
de agora?

No final dos anos oitenta do século passado, a FAPERGS 
praticamente não existia mais. Tinha se reduzido a uma ideia 
e vivia do passado. Tratou-se de construir uma perspectiva de 
futuro. Após 25 anos, defrontamo-nos com uma Fundação que 
não mostrou o desenvolvimento que todos esperavam. No ce-
nário nacional, por seu desempenho, a FAPERGS conta como 
uma das fundações de amparo com menos expressão. Algo deu 
errado. Precisamos entender o quê aconteceu e tentar apresen-
tar algumas propostas para o futuro. 

	
Que projeções o senhor faria para a pesquisa gaúcha nos 
próximos anos? Em que áreas o RS pode se destacar?

Espero que a crise de investimentos nacional e estadual 
não dure muitos anos. No Brasil, por mais criativo que se pre-
tenda ser na captação de recursos para a pesquisa, o financia-
mento público é fundamental. Sem ele, há sempre o risco de 
retrocesso. Com recursos à disposição, penso que as possibili-
dades do Rio Grande do Sul são muito boas. Temos qualidade 
e motivação para enfrentar os desafios em todas as áreas de 
conhecimento. Precisamos aumentar a escala da pesquisa em 
áreas consideradas prioritárias para que o país se mantenha 
parceiro internacional de peso e para que haja crescentes ga-
nhos para a sociedade como um todo. 
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Empossado em março deste 
ano, o cientista político 
Abilio Afonso Baeta Neves, 
65 anos, reassumiu a direção 
da Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Rio Grande do 
Sul (FAPERGS), cargo que já 
havia ocupado entre 1987 e 
1990. Baeta Neves é cientista 
político e tem longo histórico 
como gestor da área de 
pesquisa. Frente aos grandes 
desafios do cargo atual, ele 
não faz rodeios. Confira, a 
seguir, os principais trechos 
da entrevista concedida ao 
boletim Informática.


